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APONTE A CÂMERA DO

CELULAR E LEIA MAIS SOBRE O

TEMA NO A TARDE MEMÓRIA

* COM A COLABORAÇÃO DE
TALLITA LOPES

* OS TRECHOS RETIRADOS
DAS EDIÇÕES HISTÓRICAS
DE A TARDE RESPEITAM A
GRAFIA DA ÉPOCA.

MATERIAL ELABORADO COM
BASE EM EDIÇÕES DE A TARDE
E ACERVO DO CEDOC A TARDE

Ascensores contam
HISTÓRIA DA
MOBILIDADE
EM SALVADOR
TRANSPORTE Elevadores e planos inclinados conectam
a cidade desde os tempos coloniais e continuam
importantes para o sistema de integração de modais

PRISCILA DÓREA*

D
esde o Guin-
daste dos Pa-
dres até o Ele-
vador Lacer-
da, passando

pelos planos inclina-
dos, Salvador inova em
encontrar formas de co-
nectar seus dois níveis:
Cidade Alta e Cidade
Baixa. Soluções práticas
de mobilidade, os as-
censores da capital aju-
daram a moldar o de-
senvolvimento urbano,
se tornaram símbolo da
identidade soteropoli-
tana e cartões-postais
famosos; além de fazer
parte do cotidiano da
população até hoje.

A capital foi fundada
em terreno acidentado
e marcado por um des-
nível de mais de 60 me-
tros de altura. Desde a
origem, a diferença de
relevo trouxe o desafio
de garantir a comuni-
cação entre os dois ní-
veis, no vai e vem de
pessoas e mercadorias.

Oarquitetoeurbanis-
ta Nivaldo Andrade,
professor da Faculdade
de Arquitetura da Uni-
versidade Federal da
Bahia (Ufba), explica
que no início do século
XVII surgiram os pri-
meiros mecanismos so-
fisticados de transporte
de cargas. “Em 1610 há
menções a elevadores
de carga que ligavam di-
retamente o Porto, res-
ponsável pela comuni-
cação com Portugal,
África e outros territó-
rios, à Cidade Alta”.

O Guindaste dos Pa-
dres é o primeiro, com
registro do inicio do sé-
culo XVII. Ficava onde
hoje é o Plano Inclinado
Gonçalves, atrás da Ca-
tedral Basílica [antiga
igreja da Companhia de
Jesus]. “Tinha esse no-
me porque era dos je-
suítas. No final do sé-
culo XVII existiam seis
guindastes na área da
encosta, ligando sem-
pre o Porto com a Ci-
dade Alta, todos de or-
dens religiosas".

O professor Nivaldo
enumera o guindaste
dos terésios, da Ordem
dos Carmelitas Descal-
ços, que ficava perto do
Convento de Santa Te-
reza; e o guindaste dos
Carmelitas, perto do
Convento do Carmo, on-
de hoje está o Plano In-
clinado do Pilar.

Em 1869, as linhas de
bonde foram implanta-
das em Salvador, conti-
nua o professor, e havia
uma linha na Cidade
Baixa e outra na Cidade
Alta. Só que a conexão
ainda era difícil para os
pedestres. "As pessoas
subiam as ladeiras ín-
gremes, ocorriam des-
lizamentos na época de
chuva, as pessoas escor-
regavam. Então, a mes-
ma empresa que im-
plantou a linha de bon-
de recebeu a concessão

para fazer a primeira
conexão mecânica para
passageiros ligando a
Cidade Alta com a Ci-
dade Baixa, que é o Ele-
vador Hidráulico da
Conceição, o atual Ele-
vador Lacerda", acres-
centa o urbanista.

Primeiro do mundo
Os elevadores urbanos
foram inventados nos
Estados Unidos na dé-
cada de 1850. Para lá, os
irmãos Antônio e Au-
gusto Frederico de La-
cerda viajaram para
aprender sobre o equi-
pamento, trazendo a
tecnologia para Salva-
dor, com o financia-
mento do pai, Antônio
Francisco de Lacerda.

Inaugurado em 1873
como Elevador Hidráu-
lico da Conceição, o pri-
meiro elevador urbano
do mundo só foi reba-
tizado em 1896. No iní-
cio, tinha duas cabines
na torre incrustada na
rocha da encosta. No fi-
nal dos anos 1920, uma
segunda torre, com
mais duas cabines, foi
construída, assim como
a passarela de concreto
e revestida de aço para
ligar as torres à praça.

A duplicação das ca-
bines foi feita pelos ar-
quitetos Fleming Thie-
sen e Adalberto Szilard,

em parceria com a em-
presa de elevadores
Otis. As alterações de-
ram ao Elevador Lacer-
da a estrutura que co-
nhecemos hoje e que se
tornou cartão-postal.

"Construído no sécu-
lo passado, em 1873, o
Elevador Lacerda não
tevesuaimportânciadi-
minuída, apesar do pro-
gresso: os bondes desa-
pareceram, carros e ôni-
bus tomaram o lugar;
foi criada uma linha de
condução direta da Ci-
dade Alta para a Cidade
Baixa pela Avenida Con-
torno, mas o hábito per-
maneceu", diz A TARDE
na edição de 05 de no-
vembro de 1978.

Tombado pelo Insti-
tuto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) e pelo Ins-
tituto do Patrimônio Ar-
tístico e Cultural da Ba-
hia (Ipac), o Lacerda,
apesar da beleza e pio-
neirismo arquitetôni-
cos, frustra alguns tu-
ristas que esperam vista
panorâmica de dentro
das cabines.

“Muitos turistas fi-
cam desiludidos quan-
do chegam aqui e des-
cobrem que não é pa-
norâmico. Ele não é pa-
norâmico porque não
havia esse entendimen-
to de elevador panorâ-

mico na época, porque a
estrutura é de concreto.
É uma das primeiras es-
truturas de concreto
com essa altura do Bra-
sil. Na reforma nos anos
2000 houve proposta
dele ser panorâmico,
mas não foi autorizado
pelo Iphan. Ele é tom-
bado há mais de 20 anos
e, sendo tombado, tem
que preservar as carac-
terísticas”, afirma Ni-
valdo Andrade.

Com capacidade para
até 128 pessoas nas qua-
tro cabines, o Lacerda
transporta mais de 20
mil passageiros por dia
e tem grande importân-
cia para o funciona-
mento da cidade.

Outros ascensores
Após o Elevador Lacer-
da, o outro ascensor de
Salvador foi o Plano-
Gonçalves, inaugurado
em 1889, no lugar do an-
tigo Guindaste dos Pa-
dres. "Ele e o Lacerda são
os que praticamente
nunca ficaram fecha-
dos, apenas tiveram fe-
chamentos para refor-
ma ou manutenção",
aponta Nivaldo.

Os períodos de ma-
nutenção no Gonçalves
também sempre afeta-
ram a população, como
na recuperação dos
anos 1970, com o povo

reclamando da demora
em liberar o acesso: "Os
comerciantes apelam
para que, pelo menos
aos sábados, o Plano In-
clinado Gonçalves fun-
cione até às 14 horas",
informa A TARDE em 1º
de outubro de 1976.

Na sequência, foi
inaugurado o Elevador
do Taboão, que liga o Pe-
lourinho e o Comércio,e
se tornou marco da ar-
quitetura baiana em
ferro. Inaugurado na
década de 1890, é todo
em ferro europeu, com
maquinário escocês e
feito por engenheiros
ingleses. Funcionou de
1890 até 1959 e ficou 60
anos fechado.

Na década de 1980, a
Associação Comercial
da Bahia (ACB) quis ar-
rendar o Elevador do Ta-
boão para ajudar a re-
vitalizar o Comércio na
área próxima ao equi-
pamento. "O presidente
da ACB, Wilson Andra-
de, disse que espera que
a Prefeitura se encarre-
gue da restauração. Se a
prefeitura não tiver
condições de executar a
obra, a associação pre-
tende arrendá-lo por
dez anos e fazer o que
for necessário", infor-
ma A TARDE em 4 de
agosto de 1981. Foram
mais 30 anos para que o
Elevador do Taboão fos-
se reinaugurado, o que
só ocorreu em 2021.

Já o Plano Inclinado
do Pilar foi construído
no finalzinho da década
de 1890, onde antes fi-
cava o Guindaste dos
Carmelitas. Liga a Rua
do Pilar (Cidade Baixa) a
Santo Antônio Além do
Carmo (Cidade Alta). Na
década de 1970, passou
por grande reforma.

"O antigo plano incli-
nado conta, agora, com
nôvo motor de tração,
nôvo grupo gerador e
com sub-estação. E fo-
ram substituídos os ca-
bos de aço e os pisos de
ladrilhos. Nova pintura
também foi colocada",
informa A TARDE em 13
de agosto de 1971. Após
a reforma, o Pilar fun-
cionou até 1984, fechou
e só rebriu em 2006.

"Acredito que Salva-
dor deveria ter muitos
mais ascensores urba-
nos, porque eles funcio-
nam como parte impor-
tante do sistema de
transportes da cidade",
diz Nivaldo Andrade.

Nos últimos anos, os
elevadores Lacerda e Ta-
boão passaram por re-
vitalização, assim como
os planos inclinados
Gonçalves e Pilar. Os
quatro ascensores estão
em pleno funciona-
mento, afirma a Secre-
taria Municipal de Mo-
bilidade (Semob). Já o
Plano Inclinado Liber-
dade/Calçada, o único
que não vem do século
XIX e foi criado em 1981,
atualmente passa por
uma reforma, mas sem
data de reabertura.

Cedoc A TARDE / 21.11.1979

O Elevador
Lacerda é
tombado
pelo Iphan
e pelo Ipac

O Lacerda em 1895, antes de trocar de nome

Elevador do Taboão ficou fechado por 60 anos

Cedoc A TARDE / 18.9.1978

Plano Inclinado Gonçalves nos anos 1970

Cedoc A TARDE / 24.8.1971

Plano do Pilar após ampla reforma, em 1971

Cedoc A TARDE / 10.5.1971

Rodolfo Lindeman / Cedoc A TARDE

Cedoc A TARDE / 5.11.1978

Em 1978,
reportagem
tratou da
importância e
conservação dos
ascensores


